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EÍ)ITORIAL

O início de 1987 foi ur'. tânto novinentado no Arquivo Histório de

Joinville. No dia 06 de março, en comeÍ:toraçãc ao aniversaaio r:la

iidade, foi lançado o .livro da nossa historiaCora Elli f,erteohoff, '
cujo nonc 'rEra lha Yez Ih Si.4l'ee C,-iÍlrorr revela a forma peculi-

ar da escritora ern registrar 'r Eragnentos da história de Joinville.

Chamamos a atençao do leitor Para nosso relatorio que registra,
cntre outras atividades, a abertura, também em 0ó de narço, da

exposição rr o66os CoAocitorels 1900-1940' durante a qual cinco das

partituras expostas forarn executadas por músi,cos da r'Íecola de

fisic. Vil.l.a Loboe'r da Casa da Cultura. Estas programaçães vem

ao eÍrcontro das diretrizes deste Arquivo, no sentido de integpá-lo

con outras entidades culturals.

Êntre os artigos publicados, rtPrúêcsa de Vidan é tto"s. horenagem,

na passagem dos 116 anos de io:-nville ao imigrante, ao pioneirq

que abriu os caminhos que conduziram nossa cidade ao doreovolvi-

mento e dinamismo dos dias de hoje.

Ressaltamos o

os motivos

fhausen -

artigo traC;zido por Thereza BóbeI

Levariar:r a comuniCade de Siblingen
suíça )

,a 
pr'ôrxover l enigração de parte

tantes para a America.

O jornalista c historiaCor' ê.pclinário Ternes

boletim com interessan+,e co:rentário sobre o

El ly tierkenhoff.

que

que nos relata
(cantão de Schaf

dos seus habi-

coÍiParece ao

Livro lançado

nos so

por

Finalmente, publicaros 'r subsidios Historicosrr, tradução da saudo-

sa Rosa Herkenhoff de notíciac publicadas nc " Kol.oaie- Zeitrmg" de

grande valor para cs anantes 'la história rle Joinviile e boa fonte
para pcsqui s adorcs.

'rloque.l S. Thlago

iHJ, Jr-lr, 4(2), Nnnço DE 1987
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OS I]6 AilOS DE JOIÍIÚILLE
lrlorzço â un mü ezpeci-a) em !únvi)).e. Ê. u nü do ,:eu onlvetuâaLo,
rutaaa ltomenagon aoa pioneüua de.tÍo Íetvza gue tanlo omonoz
tanÍa e,ôpezança.
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e o4ul vaL

e na quol depozt taroa

PR(xlESSrf, Ilts YID
(RAOuEt s. IHIAGO)

I'E u^ passo, e uma_ponte
urn sapo, e uma ra
um resto dê Batoa luz da manha

E
E
II

F
E

I.J

ão ae águas de narço
echando o verao
a promessâ_de vida

o teu coraçao...rl

Dir-se-ia que Tom Jobim i-nspirou-se na saga no nosso iÍnLgrante para escrêvêr suas
'rAguas de Março'r, aliás, um março bem posterior aô de lB5I, ap<ís o que muitas
águas rolaran...
'rE a pronessâ de vida
No teu coração"
Promessa que foi cumprida pelo sacrificio, perseverançâ e coragem dessa gente quê
mesmo na incertoza do futuro, construiu JoiIriIIe.
rrE a proÍness., de vida
No teu coração"...
Promessa que ainda está sendo cuÍnprida na medida que a valorização do nosao pas-
sado, dos nossos bens culturais, da preservação da nossa memória histo'rica, são
características mârcantes da conunidadê joinvilênse, e que por sl só é uma promes
sa de vida. É vida preservâr os bens culturais; d vida preservar a memoria histci
rica; é vida lembrarmos com carinho os pioneiros desta terra.
0 dinamlsmo econômico de Joinville se confunde com sua clinâmica cultural. Ao Lado
daÊ grandes erpreBas e casas comerciais, surgiram, da década de 1950 em diante,
quatro museus, além da :iasa da Cultura, Casa da Meraória e finalmente o Àrquivo
Hietórico, dando vigoroso corpo ao ',elar1" cultural da cidade. Estas instituições
estão em constante atlvidade, mobilizando os intelectuais e a comunidade joinvi-
lense em torno das artes e da história, numa ciranda que acaba envolvendo a esfe-
ra federâl, em benefício dos nossos valores culturais. d o .a"o da SPllAN, que há
quatro anos iniciou e atualmente está concluindo o Projeto Inventário das Corren
tes Migratorias, de imenso valor para ncis. Envolvendo universitários e comunida-
de, a SPHAN atua há precisamente 50 anos por este Brasil afora, pesquisando e
preservando cidades e monumentos históricos.
O inigrante que fez Joinville i tão importante que a SPHAN inventâriou tudo o que

aj"nda resta dos seus môveis, j"móveis e utensilios. São relíquias históricas que

devem ser preservadas na medida que depertem em nossas crianças, en nossos io-
vens, a sua consciencia histórica.
Foi com o inigrante que tudo começou. Foi com seu descendente quê Joinville
conheceu â mâturidadê. E é da iuventude que se espera a plenitude de una comuni-
dade préapera e fel.íz, identificada com suas coisas, com suas raizes.

"É a promessa de vida
No teu coração". ..

AHJ, Jr-r-E, 4(2), mnnço DE 1987
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AUffiItO IIABITAIIIES DE SIBLIIIGEfi

FOflâil MITIDOS PARÂ TERRAS ESTRAIilAS"

(êzÍo nat'enLe {oL pblLeoda na nevizta SuLça

,§dulitiÁoc.ttt ãWd de manço de 7982)

7 udução íha-zc.7a B$bcl

Em todos os tempos houve pessoas que tentaram a sorte em terras

estranhas principalmente no Norro hrírdo. Se para alguns era apenas o

gosto pela aventura, para outros era a única solução para dominar a

intolerâncla da igreJa ou vencer a pobreza e miséria' Enquanto que

no decorrer do século XVII muitos emigraram para países europeus' no

século XVIII o destlno era princlpalmente a América do Norte'

Uma emigração diferente e de outras dÍmensoes ocorreu como con-

seqüência da má situação econômíca das dócadas de 40 e 50 do sêculo

xlx. Em face à fatta de indústri-as na cidade de schaffhausen, não ha-

via oportunidade de trabalho para a população excedente na área rural .

Muitas comunidades procurâram solucionar seus problemas de Superpopu-

IaÇão, desemprego e pauperismo de Ínaneira nem sempre recomendável' A

emigração foi incentivada. Desta maneira, aquel'es que queriam eÍúgtet

assi,m como pessoas de alguma maneira indesejáveis na aldeLa', receblam

uma ajuda financeira de receita municipaL. Houve mesmo uma Grrca de

emigração em quase todos os lugareios do cantão, em meados do sécuLo

XIX. O ano de I85 : bateu um recorde cgm um total de 706 emigrantes:

428 pessoas foram para a América do Norte, as outras viaiaram para

diversos paises da América do SuI .

DestÍ.n@ Colonia lDona Francisca

Entre as comunidades que viam na emj'gração a solução pelo menos

parcial de seus problemas Sociaj.s, estava também Siblingen. Esta comu

nidade tinha I.152 habitantes em L842, divididos em cerca de loo ca-

sas. Depois do ano de carestia de 1847 a situação tornou-se alnda

p j.or .

A partir de 1849 ofereceu-se no su1 do Brasil uma nova meta de

AHJ, Jr-r-e , 4(21, mARço DE 1987
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imigração' e que despertou o especial interesse dos habitantes cle s1-bllngen' Tratava-se da colônia Dona Francisca, l.calizada no Estadode santa catarina' o rmperador brasileiro D.pedro rr presenteou suairmã Dona Francisca, por ocasião do, casamento desta com o príncipe deJolnville' com grandc extensão de terras. Não l0nge do vare do rtajádeu-se, por iniciativa da ,,sociedade Colonizadora de lg49 em Hambur_go", presidida pe.Lo Senador Schrdder a fundação de uma co]ônia, emterras cedi'das pero príncipe, col,nia esta que tinha o nome da prince
sa. o centro da colônia, ou seja, a cidade, foi batlzada com o nomede seu marido.

Não é mais possível apurar como os habitantes de Siblingen tlveram conhecimento deste projeto de coloni.zação. Um agente de emigra_
ção estaberecido em Rappirsvíi11 pintava em um folheto, a nova col&ria
com as mais belas cores. A todos os recdm-chegados seria concedlla hospedagêm gratuita atá que construíssc,m suas próprias choupanas. A a:igda mútua entre os colonos êra assegurada por contrato. cada f€jnírIarecebla para admini'strar 10 jardas de terra por pessoas adurta. para
cada crianÇa abaixo de g anos' rêcebiam as famí1ias 5 jardas e caclajarda custava 3 táleres prussianos. Depois de um sinal , o corono ti-nha que 

J)agar o restante do preço de compra com seu tnabalho, qrr pres _
tações Ínua'i s prá-fixadas. Em melo ano, devia ter desmatado e curti-
vado no mínimo 2 jardas e dentro de un ano cercado de toda a sua pro-prÍedade' Além disso, havia a obrigação do plantio de um determinado
número de cafeeÍros. A promessa da Sociedade Colonizadora de que as
comunidades seriam ressarcidas das despesas era especialmente atraen

Parttd. do prtüeiro gnpo de erlgr.entes:

No decorrer do ano de 1g5O havia mals de 50 pessoas dlspostas
a emlgrar ou que se delxaram convencer â_. no-ilo. O Conselho ComunÍtá
rio assinou com o agente paraviclnl em Zurlque os contratos necessá _
r10s' e os respectivos emigrantes passaram a sel.ecionar, entre seus
pertences, o que preLÉndiam revar consigo. o grupo de vlaJantes, que
faria parte da primeira leva de colonos a chegar em Dona Franclace

AHJ, Jr-r-r,4(2), mnnço DE 1g8Z
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compunha-se das seguintes pessoas:

Konrad TannL'r, 4r1 anos, com famí1ia, total 10 pessoas

Johannes MUIIer, 33 anos, 8 pessoas

Konrad \.iebcr, idarde dr'sconhecÍda, g pessoas

Bartholomâus Schmidlin, 44 anos, com 7 pessoas

Alexander SchllÍng, 52 anos com 6 pessoas

Jâkob \,Iêber, chamado Goggen., 30 anos, solteiro
Gottlieb Storrer, 2E anos, solteiro
Jakob licber, 21 anos, solteiro
Ceorg Mül1er, 2.6 anos, solteiro
Jôhânnes Scmiedlin, 28 anos, soltcj.ro
Franz Tanncr, I9 anos, solteiro.

No di.a 30 de dczembro d(r l85O os erniE,rantes dcixaram a sua aI-
deia natal , viajandc para Basiléia. Ali ocorreram, presume-se os

primeiros protllemas com os docurnentos de viagcm. O fato e que aque-
1es quc vieram de Siblingen notificaram as autoridades de Schaf-
fhausen, as quais forãn obrigadas a dar alguma atenqâo ao caso. Foi
solicitado un relatórlo em iue, a perlido de ôI então voluntários a

emigrar('tna maioria pessoas sem rccursos ou dc nrá iama") era assina
do um contrato coin a agôncia responsável em Rappersivill. /, expecti -
ção pL:}a agência "deu-se- sem nenhurir problema, o quc the valeu uma

nota de agradecimentc no jornal de :iuriciue, pela boa oricntação e

tratamentor'.

l{a nova pátri"a:

Â partida de HamburEio, no início ,1e .ianeiro dê 1g51, tot re -
tardada em virtude dos ./entos desfavoráveis. Inctuindo aqueles vin-
dos de Siblingen, havia un total de ll-E coLonos a bordo clo navio de

emigrantes, uma barca norueguLãsa de nome (Colombo). Deste
total , outras 22 pessoas c'ram d,.' nacionalidad,. suíca. A travêssia
para a Amórica do Sul levou cerca d<: 2 mcses. Infelizmente, houve
algumas mortes a lamentar duranta- cste tcmpo. Dos de Siblingen fale
ceram a mulher de i{ohanncs Mü1ler, sua filhinha l,laria, 8 anos, bcm

como Konrad 'sieber e a filha de Konrad Tanner, Ivlargaretha, de alguns
meses. istes falccimentos c principalmentc a incerteza <io desti.no
que os esperava tiverarn um efeito cxtremamentê desarlentador sobre o

anrmo dos passagclros.

Chegados à. nova pátria, foi difíci1 a ambientização, 5á pelo

AHJ, ir-r-e,4(2), mnnçc DE 1987
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cf iri,a r: a :t::urcza. Jakcb tÍei:u,r,, (chamado ,,Cogec6,, ) deixou a Co1ô_.r,; já r:r, t.i,iZ, t.iriiir..r.Jo ,rro o.r="onn"lr'0". Dois outros orlundos deii::ii.g:.:r:,.J,jt.asüiar i;g,u.:r ,_, Á-lL_tiander ;;;,.r;;.: ::::::^:"1 .
I ii i r-, a,.li . I o* '...n

r r i nel ras c artá]s ;,:';;.;:i"J f ;í, ;;, :;:i';Xii::ã:'i:Ílf "l"r.i:r-: z"t-'nt ': nlc nai: .,'xrst,-.i,-es, 
""r-"]ii"r, tinham notícias tanto boascono ,rás. i.ráo . rcsri"", ,""rrã, ;;; ";"_ 

ponto as cartas com rcra-os po§i'].vcs. usades ,' 3ublicaclas naturalme.nte pela sociedade corãit' .:ar_ior.r- ptrra i-_.c r: - c r,opaganCa, contrinuirarn para uma imagem maÍãilolitlva da s;.ritaçãc.

iJovos eíni-,::faÊ.ues,se sucede@

lambán' i'ii úutras côriunldadcs do cantão as autoridadcs passa:--: :,i: a se :.ntrlcssa. pclâ 
'nrigração para o Brasil. ;;-;;i;nge n mes': 

": :"::. ]::.,.,.,,:] _ 
,, ','.,teriãário i. 

- 
i"n,r..,"r abriu uma agência --r :rL !..,i.a jlo.1? Francisca. o ,,Illustrierte Zeiiung,,, de-'..'''-'.!., i-J:,d-.-: i,o:.--, ,-. ,/cber, nasciáo;;-;;.i;nà;;, ;;;;_,_. ern: :. ic rlc iB5i, .ir: ae lô:c oas iancÉl favoráve.I sobrc a recém_fundada cor.onia no sul r_lo ilrssil" ',xm dezembro aot"II".i.l"::":^:l::]',.-::.=: .z;::ciiçãt i e.i3Ji."purgÇ . .;á t.mo" ;; ;::."::i:::"ril:t;"?"r::_

;::;r'::"::' , ..::t::""', s::iÍ ''acuras 6 colire.itas roram reÍtas e nos,..\.*:..), ,! ,-i_Lu... c( hü-"aliÇas oonhcci.dâs^na Eurc,pa f,á f ã.ãr.,;.", 
",:-(.ü:.os ; vtdeiras, cs ir.is crúscem ."ptanãiãr,r,;;;"";";;"']- 

"rr*ã' ','lneladc - âssrn 'rôno ,)írrrâ-ce-açúcar, 
"ieoaã",1"0à"."ã--iri.. .;ia;

'-.i, -:rês rÊcLirsosl €rci.asc(,.,iê-=. .r -^^ :^ -:--. :' ":-*"" e rrrrr.ir

:,rr.,.:.; nss1j. cono """;::;:;=:""i1:'.':"0;:::r":"::=":;:T":: 1,".::s3..errtc, cor,r por.lco t:sfcrço^ e subsrstância dos aàIonou rÀgà'qr" 
"n": I i.n]ri - --- ---virvv :vsv

_ ::_?:lir::: dlrisioâs à.s autoridadús eran mais sárias: ,,líesmo
l ' .i,.i..r-,-rl? d,j3r.le sç l.i\.,.ar dc parte da classe oais pobre, a fim,,-\.. iitlriorar cs p,lr.ilos cliíj ameaçam a sociedade atravós aã-ãrrunao Ao:i'c-etariadc, não pode sc-fi:r;àr. de algunas oL,rigacões ,o.ãr= pa_ra. com seus filnos rnenos favorecj-dos; r1,,_vr: dar_ljres, com cuidado
i:;jll"l l,"lll!..* ccnirções.cê vida do que aquêlâs em que se econ_-L'-rviir, a[; .:ntao. e 1_sio sá_ó possíve1 , certarncnLe, atravás dâ cclonÍzação, arra'.3s ca Àigraçã. ;;;;-;;;iões en qu,: o clina mi.nore aãr-r:cessloades, once e :€r!i ridaoe faciiite a suúsistônciá e onoe a-rr^avês co prantio c1c curturas valiosas un3. pon"ir"i 'ã".ná." 

rnaiscon um trabafho rude do que aqui

.: e^_í l?i":" 
,lontaciàdcs peio prrmeiro Ê,rupo de emigrantes, cutras.-. r.ar,rra;r c, b:c1I',d-1m g:. dispusera', a êmigr.a. para Dona Francisca:

i.onraC i.ltrt, cordoeírc, 35 anos ccrn B pessoas
l(onraÍl Stor.rcr, lavracior, 1? anos com 5 pessoas
Zrr:rr. .t ..1- ^,r!v,,1au .,,:r,.1., Sapateiro, zi3 anOs eoÍ 5 paSsoas
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Durante a viagem para o Brasil, a bordo do barco Florentin,
irrompeu o sarampo. O Florentin transportava 226 passageiros, dos
quais l-86 suíços. A doença fâz 3I vítimas, entre elas a esposa cle
Konrad Storrer, assirn como 3 filhos de Konrad Hirt. Imagine-se o
alívio dos lmigrantês quando finalmentrj a 19 de julho de 1g52, pisa
ram solo brasileiro.

. A partir de 1850, cerca dc 45O pessoas do cantão Schaffhauseg
aIém daquelas de Siblingen, emigraran para o Brasit, a maioria para
a Colonia Dona Francisca. De Herblingen vieram IC3 cmigrantes: a co
munidade arcou com as despesas da comunidade de Gàchlingen, para g6
pessoas, foram de 22'00O francos, e Schleitheim pagou Z4t54g frEncos
para 71 emigrantes. Osterfingen teve despesas rnenores, 63 êmigran_
tes custaran g'248 francos.

Siblingen teve de levantar a quantia de 7,24? francos. i A ad
mlnistração cantonel conced.eu às autoridades locais, atendendo ,ã
requerj.mento, um empréstimo de Ir5OOfhancos, que, a juros de 3%, devia
ser saldado num prazo de seis anos. É!o contráric de col0nos de ou-
tras conunidades, os ernlgrantes de sibringen parecem ter ficado em
conclições rerativamente m.lhores em Dona Francisca. Em uma carta do
conselho municlpal de sibringen, datada de 25 dc janeiro de }g5g, ao
consel-iro regional , consta que segundo cartas rc.cebidas do emignant€s,
estes tinhaÍn condições de subsistirem em suas propriedades e as pelg
pecti-vas de uar futuro promissor eram muito boas. 'rRelato semelhan-
te fez, em 1861, o enviado especial da confederação suíça no Brcil,
J.J von Tschudi, encaregado de verificar 'in loco,, os desentendfien
tos , surgidos pri-nc j.palmen t e em Ibicaba, onde a maioria dos eni]
grantes era dc Gáchlingen, Segundo lcvantamento díl Tichudi, havla
na ópoca, em Dona Francisca, alóm de I28 suíços de outras regiões, 335
ex-habitantes do cantão Schaffhausen, divididos segundo seus Iocais
de origem: de Herblinger! 77, Sclelthein 7, Osterfingen 66, Siblin-
gen 52, Euchthalen 27, Steffen 2I, Begginqen 10 e Schaffhausen 10,
Tschudi podc relatar que a situação destes colonos podia ser consi-
derada plenamente satisfatória, em alguns casos, mcsmo, ótima. ,,O tra
bal,ho pesado teve uma influência bcnáfica sobre vários destes imi I
grantes, tanto que levam agora unoa vida exemplar. - Muitos desejam
que um malor número de seus conterrârreos venha para esta Co1ônia,na
certeza de que conseguirão, com trabalho c pers€'varança, melhores
condições de vida.

Dona Francisca, mais tarde chamadaJoinville, teve, aliás, desde
o início um desenvolvimento proÍnissor. Esta colônia, com uma forte e
variada vocação manufatureira e industrÍal-, desenvolveu já nos prÍmei-
ncs arros rrna intensa e diver§ificâíiâ vida cultura-I. contando em 1856, coín rm to
tal de 1428 habitantes, .já ern 18EO atingia 18.OOO - número que deve, atê fo3e,-
ter-se decuplicado. Atualmente, inúmeros descendentes daqueles emi
grantes de Schaffhausen aindavÍvem em Joinrrille. O lugarejo trans--
formou-se, no decorrer do tempo, em modernacidade grande. Alguns ain
da mantém contato com a velha pátria, da qual seus antepassados fol
ram praticamente banidos.

***
AHJ, Jlr-e , 4(2), m,rnço DE 1987

A,"CoLonía dtz Sahaff,hausen,'





Anoutvo litsróntco ur Jolnvlt-lr.
,t

A PESEüISA DE ELLY IIERKEU{HOFF

tlwlinâ.ain T e-zne-t

. lli,tto.kda4,, loutalüta
Cultural e o Arquivo lllist,árico, de Joinvi.lle

livro da pesqud-sadora E11y flerkehhoff, sob

11

estã9 
_

o .irrtegral
A

editando

Funda ça o

LlÍn novo

patrocínio da Prefeitura l4uniciPal.

Reunindo trabalhos pu,i:licados ani,eriormente na irtprensa joinv}-.

lense, o' li.vro Ca pesquisadora ÍIerkenhoff contám fragmentos da liistó-

ria local, seÍrpÍe sob o ponto i'e vista :de ernocionaCa recuperação de

un passado relativamente ronântico da colonização'

1do século

grandeatentc

responsáveI pela própria cons.-rução de JoiriviIlc. Urna visão carrega-

da de reverência aos vultos tlo passado, p3rso a5ens de un tempo feito

de renúncias e trabalho.

Aos 82 anos de idade, D.E11y é a continuação no

XX de um sentimento Ce superior grandeza qüe, em part
f ina
. ).êr ê

'' 1e

As suas reflexoes sobre

tem, ainda, a virtude de

singuláridadcs do século XIXlem ,loinvil
resgatar pâra a posteridader' nonês deci-

a professora Raquel S.Thiago, sob cuja

o Arquivo nesta dificílirna fase de orga

resultado ca reunião dc diversos, artigos,

sivos
AJ.ema,

Jul-ie

da até

1-egados à instituiçãeà como o jornalr'KOLONIE ZEITUNGTi, a Escola

a " HARMOI,II E-GESELLSCI{ATtr , ou personatridadcs como a bertriàcn§e

Engcl.L, nãc d.:vidanc:rto rcbrataCa na historiografia já produzi-

aqui.

A apotrogia do crocê ou inforrnaçõcs sobre trYaratr, a ópera joiir -

vilcn6e de Pepi Prant-1, const-ituem abcrdagens iniditas na pesquisa

histórica de Joinville que, mesmo ten.ic sido publicadas cn 'fOrma de

crônica em A NOTÍCIÂ, co.ro de res+.o os dc:^rais artigos quc intcg'am

,rEra Uina Vcz Un Simpl:s Caninhc. . .rr, enobrecerir a publicação oficial

do Arquivo Histórico.

Como diz sua diretora,
responsab ilidade se encontra

rrízação em sede próPria, "o

*.-:l,u(lll ,'lol:o 
DE 1e87iiHJ,,.)l:'
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foi um livro em que sao. 9nc,_o,-q!gedos "fragmentos" da história
ville, os quai^s tsVsllm TlipS: {qcetas da nossa historia nas

riadas époo... As informações qr.le a autora nos fornece são de i;regá

ve.l valor, na medida que nos envolve cm determinados assuntos sobrc
,ros quais jarnai.s ouviramos f,alar. E ai que roside o maior merito des

ta obra: cada artigo aos outros i:istoriadores um canpo novo de estü-
dorr .

Penso que, acqrtadamente, a Profê Raquel soube definir á essên

cia deste livro da pesquisadora E1ly Herkenhoff, a de servir de insp!
ração a outros estudos nais abrangcntes sobre especificidades da his-
tória joinvilensc, §obrê as quáis, não àpenas pelo estudo e pesquisa,

nas peLa própríá idade,'D. E1ly é profunda conhecedora, talvez única

na atualidade joinvilense.

de Join-
mais va-

to importantíssino que preciso destacar na produ-

generosa lição de vida qub silenciosa e humildenen

Outro

ção de D.E1l

as pec

Y, c a

te personifica nô seu cotidiano. Com mais de oitenta anos de vidarrc
rando sozinha, D.E11y é um nodelo de anciã, con o seu dia-a-dia povoa

do de energia, de planôe; dé:pereonagcns, enfim, de vida no mais obje

tivo entendinento filosáfico c existenciat da bondição hunana.

Alimentada por inexcedíveI amor à sua terra natál, nascida em

1p06, ano em que desaparecia Ottokar Doerfell, D.ELly já produziu sús

tanciosa contribuição à rristoiiografia joinvilense, eonstituindo- s e

este t'Era Una Vez Um Sirnpl-ês Caminho...tr nova fonte de permanente con

sulta, a1ém dê texto de apreciável qualidade literária.

ÂHJ, Jr-r-r , 4Q), MARço DE 1987



( Coo zdenaçào e T ,lLaduçao : Ro4a ll e-.hQrhoííl

Exceruo6 do "folonie-zeitung" (Jornal da Colônia), publica-
do na cotônia Dona Francisca, Joinville, a partir de 20 de dezqnbro
de 1862.

Iotícta de ()3 dê agosto de lg
Ilona Pranctscia; - Ontem chegou a Joinville o Tenente Francis-

co Xavier de Assis, administrador da estação do Rio Negro,enviado
pela Presldência do Paraná, a fim de examinar os trabalhos de nog
sa Estrada. Podemos estar satisfeitos com as suas lnformaçoes,
o traçado feito peIo. nábi1 engenheiro senhor wunder$rald ' nas ime-
diações do Rio Negro, até o Campo de São Miguel, numa extensão de
28.75O braças, percorre áreas das mais variadas formações, como:
faxinais, capitrzals, campos, taquarais, queimadas e pequenos tre-
chos de mata . fr.ondosa. Enflm, toala a região se presta a uma ex-
cel,ente estrada de rodagem.

Iotícta de 10 de agosto ate !ry:
Itooa FraÍrciaca. - Estrada da Serra. No Jornal "Dezenove de

Dezembro", de Curitiba, fol publicado o seguintê comunicado:rrA Es

trada Dona Francisca já constitui via bastante cômoda até Rio
Negro. É um melhoramento de grande utilidade para toda a Provín-
cla, pols as comarcas de Lages, Campos Novos e Curltibanos podem

eetabelecer toda a sua comunicação pela nova estrada. SerÍamuib
proveitoso se as autoridades competentes tomassem provldênclas no

sentido de melhorar o caminho que vai de Campo das Palmas a São

João e dali a curitlbanos, para consegulr a ligação com a nova es

trada. Desta maneira' Rio Negro se tornaria um dos mals importan
tes centros comercials desta província (Paraná)".

lotícia de 1(, de aSosto Íle f99Z:
Nestes dlas recebemos outra visita do Planalto, reLaclonada

con a nova Estrada. Francisco de Paula Xavier Prado, conhecldo
proprietár1o em Rlo Negro e membro da Câmara de Lapa, vlaJou pela
estrada, até a nossa Colônla, regressando após dois dias de esta-
da entre nós, para a sua cÍdade. Elogiou a nova estrada e prome-
teu usar o seu prestíglo para que a mesma receba todos os me.Iho-
rajnentos necessários

Aneurvo Hrsrtinrco oE JoTwILLE

SÜBSIIIIOS . HISTORICOS

Iotícta de lO de agosto dê l!EZ:
Dona Franclsca. - Com ieferência à I"ei quc eleva

13
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Aneur"ro Hrsrdntco oe Jortvlt-le

Colônia a murúcípio, o presidente,
bIóia Provincial , declarou estar de
habitantes da Colônia.

T4

discurso perante a Assem
com a opinião geral doã

em seu
ac o rdo

"A L,ei 566 - dlssê o Presidente - I'driando o munÍcipio de
JolnviIle, alnda não foi executada, porque a condição estalelecida
no artigo s até fro3e não foi cumprida. De acordo com aquele arti.-
go, os habitantes deverão comprar ou construir um prédio para a
instalação da Câmara Municlpal. TaI condição constitul impecifho
para a àfetivação da lei, e a meu ver deve ser eliminada. -l'{ão se
delxem presslonar pela ldéia da necessidade de uma casa-própria pa
i"-á" 

"ã""ões 
da Câmara llunicipar. Para tal fim, poderi ser utill

zada uma parte do prédio o da cadêia pública, pois o mesmo, segun-
do fui informado, se presta perfeltânente. Fazer'depender a insta
i"çáã-a.--r";i;í;i.; da compra ou da construção de un prédio próI
prio, pelos habitantes, não significa senão êd1ar indeflnÍdamente
o cumprimento da lei e das prerrogativas, que a lei prohete I focE
1idade".

xotícia de 17 de agosto de 1867:

Dúa fr-tr}a" - A cocledrÔc eulçe d3 caÍrto coral t'Hêlvêtlat' - quê

exlatê dêsde 1856, festeJou no dla 04 de agosto o lrcu anlvereárlo
de fun(lação ' com a partlclpação da "sáogerbund" (Ltrga de cantores)'
coral a1ànão, e a pnesença de numerosos sócios das duas socieda-
des e de .suas famíllas. A feêta realÍzou-se no Salão Ravache, ri-
camente ornamentado para eBte fim, com diversas bandelras brasilel
ras, palmeiras, flores e folhagens, no meio das quais havta várioã
letreiros ostentando versos alusÍvos ao acontecimento, asslm como

os dols, estandartes, dâs duas associações. A festa teve inicio ccrn

números de canções patr.1ót1cas e de boas-vindas aos presentes' aI-
ternando-se as duas agremiações na apresentação. O baile foi aber
to c.orl uma I'polonaisê" e, após dlversas danças, foram I noqamente
aprebentadas canções, pelos corais completos, muito aplaudidas pe

il';ú;ii;;;t;;;;;". Fizeram-se ouvir também vários oràdôres aisl
correndo sobre a fundação e o'desenvolvimento da "Helvetia", e os
dlversos acontecimentos, que marcarâtn o período já vivitlo. Foram

feitas .dorpnlcações interessantes para o público e apelos, conci -
tando os Êôurs-go_sentido de'trabalharem Para o constante pro-
gresso . da Associaçào. . .
(Continua o relato, sobre o animado desenrolar da festa, ate aLta
madrugada)

f,otícia de Lz de agotíto de 1867

Ir@a Francisca. - gp çsnEeqüência da construção da estrada Dona

AHJ, Juue. 4(2) menço DE 1987
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Francisca, recebemos vi,sltas, uma após a outra. No dia 7 de Agosto
chegou a JoinvilLe o senhor dr. José Arthur de Murinelli, tenente de

engenharia, em companhia de um aiudante, engenhei.ro da Provínciase-
nhor von Hol1ebeb, incumbido pelo Governo de supervisionar o novo tra
çado da estrada em dlreção ao Rio Negro e dar o seu parecer sobre o

mesmo, apresentando um orçamento do custo da obra. Consta que o Go-

verno recebeu três proietos pa1"a. a tigação direta da Costa Leste do

Brasil Merj.dional com o Rio Paraná. Segundo o proJeto apresentado
pelo senhor Rebouças, a Estrada Graciosa deve seguir em direção à Co-

iônia Santa Teresá, dali deve ser aproveitado o trecho navegável do

Ivaí, até o ponto mais dlstante possivel e, maj.s adiante, a corrente
navegável inferior do Tibagí, a fim de alcançar o Paranapanema' para
chegar ao Mato Grosso. o outro proieto, elaborado pelo senhor Touri-
nfrol propõe levar a nossa Estreda da Serra ató Rio Negro, aprovej,tan-
do dali em diante a parte navegáveI do Rio Negro e a do Iguaçú até
Porto Un1ão e, deste último ponto, em dir'eção ao Norte, fazer a liga-
ção com o fvaí e o Tibagi. O terceiro,proieto, elaborado pelo Senhor

Murinetli, coinclde com o anterior, até Porto Uniáo, mas dali em dian
;; ;;g"; ám aireção oeste, com r' uma estrada ao rongo do rguaçu, atE
a confluência do Rio Paranâ, a fim de, na divÍsa com o Paraguai e a

Argentina (corrientes), estabelecer uma base militar e um estaleiro.
O senhor Murinelli, que a,té há pouco esteve nos campos de batalha do

Paragual , teve ocasião de conheccr a região, convencendo-se da exce-
Iência do ponto para tal emp reend j-mento . De qualquer forma, o local
lndicado é da maior importância pois limita-se com duas regiões es-
trangeiras - ao Corri entes
(Argentina), por ser, de toda a linha limítrofe do Brasil, o ponto
mais próximc e de mais fáci1 acesso con a Costa Leste.
(tl alcçã.o coaple.te- cLo ttKo.Loni-e-Ze.i-t11t14tt lc.7 patte do acc.tvo do ltqul
vo lli-atia.ta de. !c>Ãttvi)-Le.. I

tíIrÍERrA PIIBLTcÁrlA No JORI{ÀL rí)CAL "A ISOTtrCnÂ", Etr ()2 DE JLm{)

DE 1979.

AHJ, Jr-lr, 1(2) MARÇo DE 1987
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RELATORIO TRI}IESTRAL

: .i*u / Fevli'lnn - 1987

r. rnaouçõrs

- Listas de imigrantes
- Schaffausen i{agazin - "Quando os nascidos em Siblingen foram

bani dos "

2. fIRQIIIVTSSIICA

Início do Ievantamento c identificação do acervô -fotográfico
Identificâção das fotografias antigas. Existem aprox+madanen
te 9OO fotos ldentlficadas e Iimpas.
Transporte dos Diários Oficiais, vindos da BiblÍoteca .púnti-
ca, do térreo para o pavimento superior.

PROJEIOS ;

3.1 - ProJeto "organlzação ao Acervo Documental do Arquivo Hostóri-
co de Joinvi.lIe.

3.2 - Projeto "Intercâmbio Arquivo Histórico de JoinviIle - Arquivo
Estadual de Hamburgotr - encaminhado à Embaixada da República
Federal da ÂIemanha, para aprectação e Iiberação de' verbas.

4. VtrSITÂS

1.r

2.L
))

2.3

3

EXPO§IçõES

I'CÍdade corno Caricatura"
de 15/or a 2o/o2 134

.)

".IôinviIIc - Sua Gente'r
d.e 23/02 a O4/os........ 24

'rNossos Compositores - I9OO- 194O"
de 06 a 27 /OA r45

(Continua,.. )

4.1

4.2

4.3

z],lOl - Finn Christoffersen, Adldo do Consulado Geral da Dina
marc a.

16/()3 - Mõnica Medrado, Arquivista do Pró-Documento (RJ), pres-
tar assessoria no Proieto "OrganÍzação do Acervo Docu
mental do Arquivo Histórico de Joinville" (Sub-Proie-
to I'Documentos lilanuscritos e Datilografados" )

3o/O3 ,- lÍalter Gorenflós, Embaixador da República- Pederal da
AI emánha.

2

5
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DOAçOES

6.I - Wally Voelz - 53 exemplares (números diversos) da Revista ',iiNoite Ilustradal', R1o de Janeiro.
JuIipntr Metz - 2 livros de cozinha.
#9#"}lres - Diversas revj.stas antigas.
,'Ctrfrl e§ Nar.loch - Fotografias diversas.

6.5 - Noima Lobo - 35 fotos antigas.
6'6 - ;\dhemar Trinks - euadros demonstratÍvos do desenvorvimento doserviço telefônj-co em JoinviLle, de I9O7 a LgZ7.
6.7 - rrse stamm Moreira - uma certÍdão de nascimento e uma de ba-

tismo.
6.8 - Zulmar carvarho de paura - uma fotografia do porto de JoinvilIu'
6'9 - Lucí]ia Buchmann - Documentos de João vecchione e músicas de

Ernani Lopes.
6.10 - Reinaldo Barth - Um programa de ópera 'ryara,r, regida por pepi

6.11 - iviaria Prugner - 19 fotografias de JoinvÍrle e uma de Jaraguá
do Su].

6. r2 - Di.va Gomús de oliveira Hübener - docuinentos dlversos e fotos.
. IX)CT'IIEilNOS PÂAA GUARDA,

7.1 - Recebemos das Sras. Hilda Krisch e Lilly Freitag (membros da
comissão do ccmitório dos rmigrantes, cápias doã registros dosóurtos efetuarlos pera comunÍoáa. rraágéri"" a"-iolniirr" epela Igreja da paróquia de São Francisco xavier.

7.2 - Recebemos do Museu NacionaL de Imigração e Colonização, docu_
mentos referentes ao Domínio Dona Francisca.

. AAIYIDÂDES DI.ARNAS

8.1 - Correspondênci.a
99
48

a #,."'v,JFr

",

a

7 .L.
7 .t.

l Rec ebida
2 Expedida

8.2 - Rec
8.3 - Pesquisa cenealógicas
8.4 - Con

3
sultas 29

I
No dia 06 de março, à noite foi lançado neste ri.rquivo,
de autoria de EIIy Herkenho.ff , "Era Uma Vez Um SimpLes
225 páginas sobre a história de Joinvil-1e.

o l ivro,
Caminho",

Na mesma noite deu-se a abertura da exposição de "Uossos Composito_
res - r9oo-r94o", durante a qual foram executadas cinco das partituras
expostas, por músLcos da Escora de iuúsica virla lobos, da ca,sa da curtura.

AHJ, Jrue , \(2) ilARço DE 1987 1..,
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antigos.

de 1779.

a

s. ooeçõrs

1 P1ácido Hugo de Oliveira - documentos diversos.I 5

5

6.3 Consultas. . ..

2 Adolfo Bernardo Schnelder - publicaçoes diversas
recortes de jornais.

5,4 Erika Schneldewind - diversos cartoes postais

5.5 EIly Herkenhoff - um livro de álgeora do ano

6. ATIVIDÁDES DIÁEÂS

6.1 Correspondênc ia
6.1.1 Receblda
6.1.2 Expedida

6.2 Pesquisas genealógicas..

e

5,3 Hospj.tal Municipal rr3f,6 Jqs!rr - Documentos antigos
do Hospita], com da-
tas anteriores a
7971 ,

5.6 Frederico Juergens Júnior - documentação referente
Marcenaria de Henrique
P l athow .

2?
28

L2

152
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ARQUTVO HISTóRICO DE JOII{VIIJ,E

RELÀTóRIO TRII{ESTRÁI

our/ilov/DEz, 1987

EXPOSIçõES

3.1 "Nossos Compositores - l9Oo-1940"
de 28lo9 a 3O/10.

3.2 "Joinville - Seus Têmpos, Seus Lugares'
de 03/11 a 23/L2

1. rRÂrxrçõES

1,1 ,rA Escravldão no Brasiltr (diversos artigos publlcados
no (Kolonie-Zeitung,', em 1871) - flfy Herkenhoff.

1.2 Listas de imlgrantes - !Íaria Thereza BÕbel'

2. ARQUrúSTrCÂ

2.1 Prosseguem as ativldades para organização dos documen-
tos manuscrltos e datilografados '

2.2 Identificação de fotografias.

2.3 Levantamento e registro em fÍchas kardex de periódicos
(revistas, boletins, anuários, etc) '

2.4 Ordenação dos livros por assunto'

4

76 visi tante s

Sua Gente"
l-03 visi tantes

t
E

í

wsrr s

4.t - r3/tt

4.2 17 /Lt

- wâ1ter Gorenflos, Embaixador da
Federal da Alemanha.

- Dra. Irene Gründer, Consulesa Geral da
blica Federal da Alemanha.

Repub 1i ca

Repú-

Jorge Sahlone, Assiz Ahmed e Luiz
Serrano, respectivamente Engenhei
matização, .Arquiteto e Conservado
dor, do Pró- Documento , Rio de

Carlos
ro de Cli-
r-Restaura-
Janeiro.

14.3 27/LL
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